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Ec o n o m i a

C E LS O
M I NG

Aflição adiada
Com alguma surpresa, o Federal Reserve (FED, o banco central dos

Estados Unidos) anunciou ontem a manutenção dos estímulos de
sua política monetária ultraexpansiva. Durante meses a fio, mem-

bros do próprio comitê haviam insistido que a mudança deveria começar
em setembro. Foi assim que se firmou a expectativa de que a data de refe-
rência fosse ontem. Não foi.

O argumento apresentado pelo
presidente do Fed, Ben Bernanke,
para continuar a injeção mensal de
dólares em compra de títulos de
US$ 85 bilhões foi o de que a eco-
nomia dos Estados Unidos não es-
tava suficientemente saudável para
livrar-se da muleta monetária.

Como ninguém espera forte vi-
rada na situação do emprego nos
Estados Unidos, parece imprová-
vel que a política mude ainda nes-
te ano. Ontem, o presidente Bara-
ck Obama voltou a advertir os
congressistas de que é preciso rá-
pida solução para o problema fis-
cal, cuja decisão vem sendo su-
cessivamente protelada.

Ou o Congresso autorizará a
elevação do teto da dívida (debt
ceiling), hoje nos US$ 16,7 tri-
lhões, ou o governo dos Estados
Unidos será obrigado a reduzir
drasticamente suas despesas, saí-
da cujo resultado imediato será
novo aperto na economia.

A decisão do FED provavel-
mente levou em conta a boa pro-
babilidade de que esse aperto fis-
cal aconteça.

Seria altamente prejudicial à
economia americana se essa
eventual retranca fiscal coincidis-
se com o início de retranca mone-
tária.

Na entrevista concedida ontem,
Bernanke denunciou a gravidade
da situação fiscal dos Estados
Un i d o s.

A enorme emissão de dólares
por meio da recompra de títulos
públicos e privados no mercado
foi a resposta pouco ortodoxa do
Fed a partir de 2008 à prostração
da economia causada pela crise
financeira global.

Trata-se de uma iniciativa ou-
sada que, em vários aspectos, pa-
receu ultrapassar os limites do
mandato institucional do FED.

Apesar disso, a operação não
encontrou obstáculos sérios, por-

que o entendimento geral foi o de
que já se sabe desde a Lei das Do-
ze Tábuas (século 5º AC): “a sal-
vação do povo é a lei suprema”.

O problema é que essas arma-
ções são mais fáceis de justificar e
de colocar em marcha do que de
d e s m o n t a r.

O início do processo de rever-
são esbarra em dois obstáculos.

O de não se conhecer o perfil de
quem vai comandá-lo, uma vez
que Bernanke deixa a presidência
do FED em janeiro; e o de que o
momento é de demanda relativa-
mente mais baixa por títulos de

primeira linha, uma vez que os
emergentes já não aumentam
suas reservas na mesma velocida-
de de há alguns anos e, portanto,
não empilham mais títulos do Te-
souro americano.

Explicando melhor esse último

ponto: a reversão da política mo-
netária implica revenda de títulos
públicos pelo FED.

Se a demanda por esses títulos
está prejudicada pelas compras
menores por parte dos emergen-
tes, o risco de puxada forte nos ju-
ros ficaria aumentado e a alta po-
deria prejudicar os investimentos
e a recuperação da economia
americana.

O adiamento da mudança da po-
lítica do FED provocou ainda on-
tem imediata desvalorização do
dólar nos mercados, inclusive aqui
no Brasil, redução da remuneração

dos títulos e alta nas bolsas.
A aflição pela volta da turbulên-

cia global fica assim temporaria-
mente desvanecida.

Para o Brasil, isso pode signifi-
car redução da pressão (da alta do
dólar) sobre a inflação.

O argumento para continuar a injeção
mensal de dólares foi o de que a economia

dos EUA não estava suficientemente saudável
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C U RTAS

População pede resort nas 3 Praias
Tanto moradores quanto a Prefeitura de Guarapari pedem à

Itacaré Capital e à Brookfield, empresas que farão um empreen-
dimento nas Três Praias, para construírem um resort na região.

Em audiência pública na última semana, esta foi uma das prin-
cipais reivindicações da população, que também questionou o
acesso ao local, cuja previsão é que seja somente a pé e com a ne-
cessidade de passar por um cadastro antes de ir até as praias.

O secretário de Planejamento Rural e Urbano da Cidade Saú-
de, José Jacinto Baldotto, deixou claro que quem decide se é ou
não viável investir num resort em Guarapari é o investidor, mas
deixou claro que a posição do município é de que vale a pena.

A previsão é que o empreendimento seja composto de condo-
mínio residencial e, entre outros, um hotel com 200 unidades.

Segundo Baldotto, os moradores pedem que o investimento va-
lorize o turismo na cidade. O fato é que o Estado ainda não tem um
resort, empreendimento que aumentaria seu potencial turístico.

Fim da festa da gasolina
Acabou-se o que era doce. Depois de

custar até R$ 2,37 nos postos da ave-
nida Carlos Lindenberg, em Vila Velha,
o litro da gasolina mais barata encon-
trado na via ontem era de R$ 2,67.

A forte queda observada nas sema-
nas anteriores, porém, teve efeito em
toda a Grande Vitória: na capital, pos-
tos que vendiam o combustível a R$
2,79 baixaram o preço para R$ 2,73.

Pizza faz a inflação subir
A decisão do Supremo Tribunal Fe-

deral de dar uma nova oportunidade
aos réus do mensalão cria um clima de
insegurança na economia, o que pode
aumentar o risco de alta na inflação.

Segundo analistas da área econômi-
ca, a decisão passa ao mercado, inclu-
sive internacional, a impressão de que
no Brasil a corrupção não é punida,
criando um clima de desconfiança.

Mosquitos
i m b a t í ve i s
em Vila Velha

Os mosquitos estão
ganhando a guerra con-
tra a Grande Cobilândia.
Desde o último dia 11 Dia
a Dia tem noticiado as
dificuldades dos empre-
sários da região, que,
além de perder vendas
— pois os clientes evi-
tam sair de casa com
medo dos insetos —,
têm prejuízo com fun-
cionários afastados por
estarem com dengue.

Uma semana passou,
e nada mudou: a mos-
quitada domina as ruas.

Tubos flexíveis para Campos
Uma operação no Cais Comercial de Vitória

movimentou nesta semana 7.086 metros de
tubos flexíveis da Technip, embarcados no na-
vio Agile Bridgetown. Distribuída em quatro bo-
binas, a carga seguiu para a Bacia de Campos,
onde será usada na extração de petróleo pela
Petrobrás. A ação foi executada pela Unisam.

Supermercado cria chaveiro da fidelidade
Novas lojas na Reta da Penha, Mata da Praia, Jardim Limoeiro, Colina de La-

ranjeiras, Parque das Gaivotas... os investimentos no setor de supermercad os
acirraram a concorrência entre as empresas e levaram uma rede do ramo a ino-
var. Ela, que atua também na Grande Vitória, passou a oferecer a seus clientes o
chaveiro da fidelidade. O brinde vem com um chip que dá descontos aos usuários
no momento em que eles passam com suas compras pelo caixa.

SEGURANÇA NO PORTO
A equipe técnica da Coordenação

de Segurança de Navios e Instalações
Portuárias realizou nesta semana em
Capuaba reunião para discutir as
ações que serão realizadas pela Força
de Segurança do Porto de Vitória.

SIMPÓSIO DO CAFÉ
O 9º Simpósio Estadual do Café será

entre os dias 24 a 26 no Auditório do
Centro do Comércio de Café de Vitória.

BANESTES CREDENCIA
O Banestes publicou edital para no-

vo credenciamento de empresas es-
pecializadas em cobrança. Os servi-
ços a serem executados abrangerão
ações de cobrança e recuperação ex-
trajudicial de crédito, incluindo locali-
zação, notificação, entre outras.

DÓLAR PARALELO CAI 0,41%
Moeda americana a R$ 2,10 para a

compra e a R$ 2,40 para a venda.

Feirão do imposto no sábado
O valor pago pelos brasileiros em

2013 em impostos federais, esta-
duais e municipais desde o primeiro
dia do ano já superou a marca de R$ 1
trilhão, segundo o “I m p o s t ô m e t r o”da
Associação Comercial de São Paulo.

Com o objetivo de conscientizar a

população, empresários ligados ao
Centro da Indústria do Espírito San-
to (Cindes Jovem) realizam, no pró-
ximo sábado, o Feirão do Imposto.

A ação acontece na Praia do Can-
to, entre as ruas Chapot Presvot e
Aleixo Neto, das 9 às 16 horas.

Quem participar, terá a chance de
concorrer ao direito de comprar um
automóvel Gol 1.0 por aproximada-
mente R$ 21 mil. O valor é referente
ao desconto de 33% de impostos
que incidem sobre o veículo. Além
disso, cerca de 20 lojas estarão par-
ticipando, vendendo pelo menos um
produto livre de impostos.


